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O governo e ah conferencias demo- 
cralicag.

Bem fez o governo mandando fechar as 
portas do Casino Lisbonetise, aonde a Interna­
cional desabafava em prelecçôes democráticas, 
e procurava instruir o povo nas doutrinas 
subveisivas da sociedade.

Os jornaes apaixonados pelas confereuciis 
aggridem o governo por haver ordenado a pro- 
hibição <!’ellas e querem sustentar que foram 
violados os princípios de liberdade garantidos 
n um artigo da Carta. Mas esses mesmos jor- 
uaes. negando que nas conferencias fosse des­
acatada a religião ou o codigo fundamental, 
confessam implicitamente que o governo teria 
procedido bem, se assim fosse. Ora os assis­
tentes das prelecçôes e os jornaes, que deram 
exlractos (Bellas, bem ciaio disseram o que 
ahi se ouvira contra a Carla e contra o ca- 
lholicisme. Portanto bem procedeu o governo, 
segundo a opinião dos proprios queixosos.

Os livres pensadores não podem por em 
quanto fazer fortuna cm Pmtugal. Os ouvidos 
do nosso povo não estão ainda, e esperamos 
em Deus que o não estarão nunca, prepara­
dos para ouvirem as doutrinas da Internacio­
nal. O povo pmtuguez ama o trabalho, crê 
(Mi Detis, respeita a auctoridade e a proprie­
dade, e por isso repelle o communismo.

Os niveladores sociaes começaram cedo de 
mais entie nós a sua tarefa de destruição, be 
em Pariz, onde a devassidão havia chegado 
ao seu máximo desaforo, foram massacrados 
os communistas, e os seus adeptos perseguidos 
como bestas feras, que poderiam esperar em 
Portugal ?

O governo procedeu bem. A opinião pti- 
blich applaude v sua energia e bem diz o sor. 
marqucz de Ávila e de Bolama pela solicitude, 
que desenvolveu contra as perniciosas doutri­
nas propaladas nas conferencias. Embora es­
bravejem os apaixonados da communa, as sym- 
p.ithias d’este povo catholico augmentaram pelo 
governo haver procedido contra os inimigos e 
detractores públicos da lei fundamental e do ca- 
tholicismo

A o<jl|i:;Hição <I’este districto e o snr. 
yovernador eivil.

Quando as causas são más costumam os 
advogados (Bellas, cegos pelas paixões ruins, 
socéorrer-se de meios violentos e de armas 
desleaes para sustentarem a defeza. Na luta 
eleitoral travada pela opposição em alguns círcu­
los d’eslc districlo veiilica-se o que (ica dito.

A imprensa opposiciotiisla do Guimarães 
aggride tão violenta e apaixonadameote o snr. 
governador civil, por tão estranho modo o 
invectjva e injuria, que logo se . conhece que 
a causa da opposição é má. O desespero da 
aggressão prova lambem que a sua causa es­
tá perdida.

Não estranhamos a lingoagem indecente do 
Berço da MoHarehia, pois que as creanças que 
logo desde o berço dão pr .vas de insensatez 
•ião podem ter imputação. Mas admira-nos ver 
no Vimaranense camaradagem e commiibidade 
rm tal empenho A redacçãò d’este periolico, 
e n que escreve um dos cavalheiros mais illns- 
t a los e independentes, não só da localidade 
mas de todo o paiz, mereceu-nos sempre mui 
diverso conceito, e só pe*a ruindade da. causa 
se póle explicar esta aberração momenlaoea 
do illiistialo collega.

E a ingratidão o peor dos vícios, c co­
mo tal arrasta os ingratos ás mais hediondas 
acções. Se não fòra isto não andariam alguns 
vimaiaoenses' a trabalhar d-sesperadamente e 
zjeslealmente contra a candidatura do general 
líego, a quem Guimarães deve a permanência 
do regimento 6 dentro de seus muros. Mas 
dizem que isso fòra um acto de justiça, que 
o regimento está onde deve estar, c que por 
lantrr nhda se ifeve ao general Rego. Yej-im 
até onde o vicio da ingratidão arrasta os lio- 
iiiCiisr! t'ms se nenhum outro ministro da 
guerra praticou o acto de justiçi, não deverá 
ser' premiado ou peio menos respeitado aqnellc 
que soube fazer justiça ?

E querem saber até que ponto chega o 
desbragamento da lingoagem aggressiva da 
opposição ao snr. dr. Barbosa, por ter a pou­
ca íurtuiu de ser governador civil e primo 
do snr, ministro da guerra? Pois ouçam o

Berço da Monarçhia e (com pasmo nosso) o 
i imaranense: chamam ao snr. governador ci­
vil, indigno e cebenlo, histrião, lyranno de 
comedia, déspota ridículo, rasteiro e burlesco 
mandarim, /'era, e outias cousas semelhantes, 
contradictorias algumas vezes e sempre inde­
centes e indignas de gente civilisada. Ouve-se 
disto nos soalheiros e praças de peixe, e 
também na cidade de Aílonso Henriques!!!

A deleza do snr. governador civil está no 
desprezo com que trata os seus aggressores e 
na indignação publica contra semelhantes in­
decências e vilanias. A deleza do snr. minis­
tro da guerra está na gratidão que lhe con­
sagra toda a gente sensata d(. Guimarães. Dei­
xar fartar os maldizentes e calumniadores pú­
blicos: a opinião publica lhe responderá.

Xatieins eleitoi-ae^.

A’ ultima hora rumoreja o vento opposi 
cionisia nos círculos eleitoiaes d’este districlo, 
onde té aqui não havia nuvem sequer, que 
auntiiiciasse tempestade. Nos círculos, onde a 
tormenia havia estallado, redobraram as fúrias 
e vão crescendo á proporção que o rlia 9 se 
aproxima de nós N<> entanto cremos que S. 
Jeronymo e Santa B.rbaia não lerão de inter­
vir no caio para nos livrar dos raios commu­
nistas . queríamos dizer reformistas.

Em Braga apresenta-se a disputar a can­
didatura do snr. visconde de Montariol o snr. 
Pinheiro Ferro, digno professor do lyceu; mas 
parece que esta opposição se não convence da 
possibilidade de triumpho. Algumas adhesões 
com que contava o snr. Pinheiro Ferro., leem- 
se retirado, decerto pelo cunvencimento da 
inutilidade da luta á ultima hora. Uma d’e*tas 
desistências foi espalhada na cidade, domingo 
de tarde, pelo theor seguinte :

DECLARAÇÃO.

0 bacharel Anlonio Maria Pinheiro Ferro, 
convencido de quê o a]j^i"qu7T1m~píestava o 
ex.m® snr. Malhias Dias ria Fonseca o collocava 
em diíliculdades para com os seus particulares 
amigos, veio rogar-lhe com todo o empenho 
que lhe retirasse a sua prolecção e o deixasse 
só com os seus dedicados amigos que o qui- 
zessem honrar n’esta cccasião, ao que o mes­
mo ex.“19 snr. Malhias Dias da Fonseca an- 
nuiu.
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Malhias Dias da Fonseca.
Anlonio_ Maria Pinheiro Ferro.

Em Guimarães redobram as diligencias op- 
posicionislas, e o que é mais, vão-se esvasian- 
do uns saccos onde alguns argentarios haviam 
mctlido contos de reis para corromper os elei­
tores. Cremos que os saccos ficarão vasios e a 
opposição descontente. 0 administrador do con­
celho, vendo que o seu escrivão, empregado 
de confiança, tiaballwa abeitamente contra a 
candidatura do sor. ministro da guerra, ser­
vindo-se para favorecer a opposição de meios 
oppressivos e sugestões criminosas contra a 
liberdade rios votantes, atraiçoando assim a lei 
a auctoridade e até os seus proprios deveres 
olficiaes. a que faltava indecentemente rasgando 
processos, prometteodo > favores ou persegui­
ções por parte do seu oílicio, exlmquindo ás 
partes quantias não devidas, procedeu a averi- 
gmiçjis ácerca do comportamento do seu em­
pregado, e veio no conhecimento de que era 
imliguo do cargo por erros e faltas, até aqui 
não su peitadas. E em vista de tão justos 
motivos toi o duo, escrivão suspenso, e consta 
que vae ser mettido em processo. A opposição, 
que esperava do traidor grande auxilio á som­
bra da auctoridade contra essa mesma aucto­
ridade, grita enfurecidi con ra a suspensão do j 
digno e honrado escrivão ! Tem cousas a oppo- 
siçào de Guimarães!.,.

0 general Re.o espera do suífragio da 
gente honrada a desforra cmtra os traidoies 
e ingratos.

Em Fafe não ha luta depois da desistên­
cia do sur. Seixas, que di Cerio mal informado, 
ou aboirecido pi lo procedimento menos leal do 
administrador de Fafe, e pela traição manifesta 
do de Celorlco, pediu aos seus amigos que t 

/não continuassem os seus trabalhos. Estes, 
desgostosos pela'iuesperada desistência do snr. 
Seixas, resolveram abandonaro campo. Ficou só o 
snr. visconde de Moreira, illustração reconhe­
cida, que decerto impedido pela alegria de um 
triumpho não disputado, publicou um mani­
festo desnecessário, atiribuindo ao seu exer­
cito um valor esteril, -pois não tem inimigo 
a combater.

Na Pocoa tem enfraquecido a opposição 
á Candi latura do snr. Guilherme d*Abreu.

fsm .tilla Verde crescem as tricas na propor­
ção em que vão diminuindo a> forças da opposição. 
Espalham agora os inimigos do governo que o 
«tir. Braamcamp escrevera aos seus amigos pe­
dindo-lhes o seu auxilio neste circulo, o que 
é manifestamente falso, tao falso como o tele- 
gramma dc que filiaram os do olho vivo na 
reunião de Prpdo, e tão falso como ter o go­
verno mandado récommeudar o snr. Braamcamp. 
0 governo não recommemla ninguém. Simpa- 
thisa com a candidatura do snr. Braamcamp por 
Oliveira de Azemeis, e com a do sur. Alves 
Passos por Villa Verde. Tudo qumlo disserem 
os de Piado em contrario disto, é falso, esta­
mos auctorisados a diz.el-o.

Esta opposição de Villa Verde é só filha 
do despeito, que certo framez tomou pela no­
meação do illustrado dr. Ribeiro para admi­
nistrador substituto, e por ver que vae acabar 

•de todo o fatal predomínio das intrigas e dis­
córdias que o tal [rancei inventára para tra­
zer o concelho de Villa Verde em continua 
desordem, porque é certo e antigo o rifào= • 
Deus desavenha quem nos mantenha. Mas o' 
império da calumnia e da intriga, o dos jura- 
menteiros falsos e juizes parciaes o corruptos, 

'está a expirar.
Muitos são arrastados á opposição por 

imprudentes compromissos, mas vão arrasta­
dos, protestando nunca mais se deixarem illu- 
dir, e esperando anciosos o momento de se 
separarem dos Chicanas, que os envergonham, 
e dos francezes que os comprometlem. O dia 
9 será o dos desenganos. 0 povo i>’e-se dia 
saccmlirá por uma vez o jogo que lhe itupb- 
zeram os perseguidores e oppréssores do povo 
de Prado, os que alli chamaram a trópa a pre­
texto de sustentar um péssimo e desauctorisado 
cemiterio. e por fim inventaram crimes para 
desgraçarem os visinhos.

€ n 5s í ■: a» o s> 3-^ c;.%

Snr. redactor.

Rogo a v. o favor de publicar nas suas 
columnas o seguinte :

Em desaggravo ao que por abi se tem es­
palhado cninra a minha candidatura, calumuian- 
do-nie, e em offensa da minha honra, não em­
pregarei os mesmos meios, porque não está 
isso na minha educação, nem na minha moral. 
Relatarei apenas alguns serviços, que, desde 
longos ânuos, lenho prestado a esta terra em 
que rne hotiio haver nascido. — Governei esta 
[irovincia etn 1831 como prefeito, e creio ler 
desempenhado o meu deler, por fôrma que a 
ninguém dei motivo de queixa. Naquelles tem- í 
pos. em que as paixões estavam exaltadissi- ' 
mas, ninguém aqui soffreu por motivos polí­
ticos, e n’esta cidade os perseguidos de toda a 
parti1 encontraram o mais segmo abrigo. Ain- ■ 
da por ahi ha alguém qm-- deve a elle a 
fortuna de que actualmente gosa. Depois d’is- 
so tenho servido quasi todos os cargos judi- 
ciaes e administrativos d’esle concelho e dis­
triclo, e desafio a quem quer que seja que 
note algum facto da minha vida publica, que 
me deshonre, ou marche a minha consciência, 
lenho sido eleito deputado munas vezes desde 
1842 até á ultima legislatura pelos ctreulos da 
Guarda, d’Amares e dc Braga, e tenho a con- i 
vteção de que nunca faltei ao meu dever, nem j 
deixei d’ad ogar lealmente os iinere*ses dos i 
meus com-tiluintes, como dão teslimtinho as 
respectivas aclas da camara electiva, que, de­
signarei poi suas datas se for mister. Não 
assisti ás primeiras sessões da preteiila legis- 
laiura peto lorie impedimento causado pela I 
grave, notona moléstia de minha boa mãe, i 
que, qu mio se der. será para mim sempre 
iiivenrivil. Quem não reconhece a força e san­
tidade dlsie principio, nem se póde deixar | 
dommar por tile, mal merece o conceito c fa­
vor das pessoas sérias e honestas. I

No pouco tempo qne aSsisli ás sessões rfa 
Camara não deixei de advogar, quanto pude 
os interesses d’este districlo e concelho. Quan­
do na sessão de 14 de Dezembro ultimo se 
tratou da discussão do real d’agua apresentei 
tres propostas para serem isemptos da contri­
buição os intestinos e miudezas das rezes; parai 
a carne de carneiro, bode, cabra, e chibato 
ficar reduzida á meia taxa; e para o vinho 
nada pagar nos concelhos, onde já paga de 
direitos municipaes contribuição igual ou stt- 
periar, e para ser descontado no real d’agua 
o que se paga em inferior quantia. Na sessão 
de I9 do mesmo mez apresentei um projeclo 
para ser prorogado o praso fiara o registo da 
emphyteuse, servidões etc. Na sessão de 28 
d Abril trliimo apresentei varias propostas em 
favor dos contribuintes sobre o projecto de 
lei para a< laxas das casas e sumptuarias. Na 
sessão de 6 de. Maio apresentei tres represen­
tações, uma dos artistas, outra dos barbeiros. 

| e outra dos commerciantes d'esta cidade, e no 
j dia 22 d« mesmo mez outra dos pbarmacetr- 

licos de Braga, e as reflexões de que as acom­
panhei, que não deixaram de rtlerecer a atleii- 
ção da camara, esião na lembrança de lodos. 
Na mesma sessão apresentei um projecto dc 
lei para se tornar acumulativa aos. escrivães 
do jtiizo de paz, a faculdade privativa que tem 
os tadtelliães d'-approvar os testamentos cerrados, 
e lançar nas suas notis os publicas.—Na ses­
são de 30 de Maio fallei contra as portagens 
singulares que se pagam nas pontes e viadu- 
ctos do districlo de Braga, c sobre o projeclo 
para o registo da emphyteuse que então fui 
posto rm discussão.

Finalmente na sessão de 3 do mez. pas­
sado apresentei uma representação do clero 
da Ilha Terceira contra a invasão de Roma 
UUC acompaidiei dalgumas reflexões mi­
nhas, e não apresentei 
sentido assignada por centenares de pessoas 
d’este arcebispado porque foi mister sanar uma 
leve falta, que n ellà se dava. Promovi com o 
digno deputado por Chaves o adiantamento da 
estrada desta villa a Braga, e aos nossos in- 
cessantes exforços se deve o ter-se mandado 
estudar lodo o traçado, e fornecer meios para 
o levar a effeito, e abrir mais um lanço do Pi­
nheiro á Egr.eja Nova, que já está em cons- 
trucção com promessa de em seguida se cons­
truir outro lanço até Salamonde.—Promovi a 
auctorisação que se concedeu para a construc- 
çào das obras do lyceu desta cidade como ne­
nhum dos seus professores póde ignorar, e a 
approvação dos estatutos do Comício Agrícola 
d'esta província, que só depende d’tima peque­
na, e não essencial, alteração. Satisfiz quanto 
pude ás recommendações dos meus constituin­
tes, parte das quaes ainda estão pendentes. 
Comido a quem tiver mais, iguacs, ou me­
lhores serviços, a qne os allegue, e prove co­
mo é necessado para merecer o voto dos elei­
tores d’este circulo qne muito lidos nas sa­
gradas letras, e firmados na sentença de S. 
Paulo não se contentam t-erb.i, sed opere et 
verilate.
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Visconde dc Monlariol.

Porto 8 de Júlio d» tSSI.

O thema das conversações tanto nos cafés 
como nos passeios (Besta cidade, é o memo­
rável dia 9 de Julho, dia em que tem de ser 
dado o grande combale eleitoral.

4ão pois os eleitores dos dois circtilos do 
Porto cumprir um dos mais sagrados deveres 
de cidadãos amantes da sua paçria, qual é o 
de serem até ao extremo escrupulosos na pre­
ferencia de bons candidatos; |>ois da boa ou 
má escolha que fizerem depende a sorte d’este 
pobie Portugal.

Bom seria que uma grande parte do nos­
so bom povo se convencesse de uma vez para 
sempre que isto de um indivíduo ser eleit» 
deputado não é o mesmo que ser vereador 
municipaf,'ou membro da junta de parochia ; 
por isso que para quilquer rfestes dois nltil 
mos cargos todos estão habilitados; ao passo 
que para o primeiro são indispensateis homens 
de reconhecida intelligencia e saber, que fe- 
lizmente ainda abundam enl e nós, à fim de 
que nunca envergonhem em pleno parlamento 
as pessoas qne o tenham elegido.

Isto mesmo devem saber muitos indivi-



duos que se apiesentam como cndwGtos a de-. 
notados, porém, é larnantu a vontade ipe teem 
OH ligmar que finge n náo conhecer a sua m- 
strflicieócia. .

Sob a presidência do strr. fliomaz. Auto- 
nio d’Araujo Lobo, reuniram-se em con c..io 
de guerra os Sentieiros. na quintai leira pe­
sada. n’nma ca-a do Cjmpo dos Ma-lyres da . 
Palria. Bem marlyres são elles. i

O fim da reunião d’eslas santas creamra» ; 
foi para animar a -st< i a prosegun com 
a maior aciividade no» trabalhos eh-ilmaes. no 
meanlo cmnmis»ões tura-es, e mudais olms e»- 
.sus, a fun de qne o snr Pinto Bessa snji elei­
to deputado pelo bairro, Occidental.

O snr. Thomaz-Antonio, cumo pre»ideote. 
nediu á respeitável as^einbléa um voto -de lou­
vor para o regedor de Mussarellos, pela ma­
neira honrosa como eae senhor se houve pe­
rante nma aucloridade superior.

Aqnelía illttsirada a»sembléa approvou com 
Iodas as veras do coração a lembrança do seu 
digno. presidente.

Em phrase chula, çbama-se a isto na mi­
nha terra dar inel pe.los beiços.

—Apesar de alguém ter publicado n ti n 
jornal desta cidade, que a instancias do sor. 
Jo é Pereira da Co-ta Cardoso, ex reitor do 
Ivceu ua.ional do Porto, sp linha de»istido da 
candiiíatura de s, s.3, continuam ainda as»im 
muitos dos amigos de Ião illustrado como res­
peitável cavalheiro, a empregar os m.iioie» es­
forços fiara ver se conseguem e|egel-a depu» 
U(t;, pefo circulo occi lental desta ciiLvU.*, ius 
próximas eleições.

Para esse fim promoveram Imnlem os ami 
gos do snr. Cirdmo uma n mmrosa reuinao 

i”,s eleitores do bairro occidenl-il. n uma ca»a 
da rua do Almada.

Todas as pessoas qne se achavam presen­
tes (-o-iipro uelter.on-.se da mellmr vontade a 
trab.ilbar em favur .da can .i lutara do sm. Lo»- 
ta Caidoso.

Oxalá qne os amigos de s. 
triumphanle.» da causa em que se 
penli.idos. pois tem o snr. (,o»ta 
principaes requisitos para ser um 
lado: sabedoria e independência ; 
sar de a cada momento se ouvir 
século é das luz.es 
de numero de pessoas que preterem as 

,á luz..
E’ pois muito provável que o snr,.Gosta 

Cardoso perca a eleição.
— Pelo bairro oriental é proposto em 

opposiçào ao snr, Rodrigues de Freitas, o snr. 
Antonio Dias (1’Ulivei'a, juiz do supremo ln- 
bunal de justiça. . ...... ; .

Ainda que um e outro divirjam ém opi­
niões, são comtudo ambos elles pessoas de mui­
to merecimento, tanto pela sua illuslração, co­
mo pela posição que occupam na sociedade.

Veremos qual é ellcs sae vencedor.
—Na sexta feira passada principiaram os 

trabalhos para a construcção do caminho de 
ferro americano, entie esta cidade e S. João

mez de

s,3 saiham

t',ai'(lo»o o* 
bom depu- 
porém, apç 
diter*que o 

, ainda atjsim lia um grau- 
trevas

0 im lerador (La AHemanba concedeu am­
nistia geral a todos os habitantes da Al-acia 
c Lorena, ou lemnados por criure.s políticos e 
militar: s. . ,

i'AlHZ. 29—-1’nyer annumioti hooten a 
a-sembieia que o empréstimo obtivera 4;5-- 
milhões. Pariz subscreveu com 2:396. asjj-n i - 
cias com 1:0 D. o estrangeiro com 1. <<J() e Mttz 
com' 20 milhões. , ,

O conde de Pariz desembarcou hontem 

em mui Thiers tenha dado ms-

os adversários do candidato governamental pre­
parado a sua costumada e muito podero«a rna- 
elaina de angmenlar o numero dos volante» ; 
mas a anctoridade dofez. o ninho dos multipli­
cadores da votação Os recenceamentos foram 
colhidos e encontrou-se o lio de labirmlho. 
Agora ha de ser diflicil fazer trabalhar a rna- 
cliioa 0 povo'de Cabeceiras, sempre sensato e 
digno, deve estar satisfeito por haver sido sa­
cudido para longe o jugo que o oppri nia.

« »s ,7,.J.s »“'rre- '
lim gHli>o;d<, gl ■ e a C0;uin(U!1 i

ímh. .lêsiginí». a^XXndm. "ds- b 
i),,"r Í:|:il,X«a:e julgue-se do 

terror dos iuqndi- a;. smnlhanm dc-

^'diXiro'/U.do foi inntd. N’este meio tempo | 
sXí s ncionaes iam besuntando com pe- 

b ido do primeiro e segundo amlar,
Vem ^.da pega.èm-ihu fogo sem se .mpor- 
tan'm êmLas ^oas, da casa qne tiveram qu .' 
'ogH.^ipdadam.mte; Lemoi[)c (V._

sisli.am de se apresentar candidatos nas pro- 
XÍn,JLvoÇps-a'cm uns saldados pela rua dc 
Saint Ilonroé. dispararam contra clU dm» ti­
ros de pistola, qne febzm.mle uno ^tlla 
raui. 0 aggre«sor ou aggr>ssores tu^ua. i.

— Mr.' Gambelta é esperado brevemente 
j em b.|,3 foi reeebido com satisfação o

i dncurso' de nv. Thiers a rcsjveilo da siftuçao 
i financeira de França. Os fundos subuam 
í —Semimlo o Canslilidi nel, parece que o

actnal ministro da guerra tem em seu noder 
I 1;ma carta do secrdario do conde de Moltki. 
I dirigida ao delegado da guerra da cornmm.a, 
j ollereccndo-lhe farinha. chas»epnls. e baione- 
’ netas-sabres, ã pieço lixo.

—A Liberlé noticia que o governo iran- 
éez tenciona levar o Mornimj Posl aos llií)U’ 
tiaes pm injmias contidas ua eaita de ■ axse.

— Em Paris houve uma tempestade espan­
tosa, succedendo-se os lelampago* uns aos ou­
tros. A geme saia ó rua, pmisando que se te- 
petiam as passada* ex|do>õ<s.

— A Imernucioii il não descanç i um mo­
mento no seu piojrbsilo Lada du publici un 
manifesto eleito, i em vauos jmnaes de trança 
aceusam-na d- ou-: p.d.>s seus trabalhos está 
em continuo sobre»allo o gov rmr belgi. qiu 
em alguns pontos reforçou as gmii nações e 
subvencionou jornaes que Contrabalancem a »ua 
influencia. v

__Em breve sairão de lonlou para Nova 
Caledónia 2:500 mulheres convictas de have­
rem tomado par.te nos incêndios occorrtdos ou- 

í raule o domínio da Commutia.
. _ _ antiga guarda imperial franc.eza vae

ser reunida á guirda republicana com um 
contingente de dois regimentos de infanleiia e 
oito esquadrões de civallaria. _

__Qs Jornaes fianceses 0/HHion ísaliona- 
‘"te,___________________________ Nttionsd noti­

ciam a união republicana da imprensa: acon­
selham os eleitores de Pariz. e do» departamen­
tos a que votem só em homens recto • e mo­
derados qne sejam afíectos á forma de um go­
verno republicano, e cujo carac.tèr e anteceden­
tes sejam garantia de que se oppaião aos de­
sejos dos lealistas ou bonapariistas e a repe­
tição dos crimes da communa.

—Mais de 30:600 pessoas presás em Ver- 
. salhês espeiam a decisão da sua sorte. O tri­

bunal militar já deve ter começado os seus tra­
balhos.. _ . . ,

Cootinu.im a< prisões diarias a rasa > de 
30 >; ’ati» ficará vmrido de />cDolislas.

Muitos insurg. nies que haviam fugido, 
teem-se apre»<--lado, esfmran lo ser tratados 
com mais brandura. Os que não teern grande 
culpabilidade »ão absolvidos e soltes no pn 
mciro interroga (>rio Julga-se que haverá nma 
amnistia amp|í«sima.

Villa i .
gado de incendiar ? 
lhes l 
de mr.
«eram elles em

e

digno, deve estar

E’ iiiexacto qne Thiers 
trucções sobre a questão romana.

Mac-Mahon partiu de Longe '"''P; a f 
(e ,)o estado maior, -companhado de b ban 
cm teju, e ^chegou ás dins hor^s da tarde

AsY^erias do campo de manobras annun- 
ciaram precisamente a chegada .dos memb os 
do gove no e da assembleia nacional.

O desfilar das tropas começou imnicdiata- 
ineole pa-saudo os regimento» diante das tri- 
huna» e exprimindo a sua sali»laçao com vnas 

U'^'áLt 9'110 2 > —Montpensicr assi-tiu á ses­
são j»s córies. saudou o pie»i(bmie e assentou- 
se uo nuio dos seus amigo».

Ar lamiz. continua o seu drcuisO conlia os 
nr<‘ieCloS de Morei. ...
f 1 PARIS 30 -0 «Oííicial» de hontem diz. . 
pedíamos um empréstimo de 2 mil milhões e , 
deram-nos 5. H>je mostramos a Europa que o j 
exercito de cem mil homens, chmo de valeu- . 
lia e admiravelmente co nmandado que acaba 
de salvar a eivilisaçao de I'rança, desaco-t-.ma- . 
da da fidicidade desde os desa ires accumula- 
dos por culpa do império, começa a reconhe- ; 
cer se e a sentir-se. _ j

MaDBID 39—Atlirma-se qne a nomeaçao ; 
de Olozaga p >a embaixador em Paris está as-, 
signada.

Rivcrp as-timirá a presidência das coités.
Julga.S(! que Motel iritimphará.
Gambelta chçgou a Pariz.
Morei declarou no congresso qne reduzi- 
orçamento das despesa» a 2:460 milhões 

p;. ies.
Montpeusier parte para os Pyreneus esta 

noite
1DEM 1— N-is côiles o snr.

te na realização de um traetado com o binco 
de Paris para emiltir a divida consolidada a 
pagar o adelicit ;.

O inifierador da Allemanha ordenou a re- 
ducção dos batalhões que cmitiíiuam em Fran­
ça, a 802 homens.

pÂR|Z 1—Julga-se que correraoJunH-^

de

da Foz do Douro.
A empreza tenciona por todo o 

Agosto abril-as á ciiçulaçao.
— Foi homem lançada á agua no eslalcno 

de Villa Nova de Gaia a escuna Clemcnlina. 
1'7 propriedade do snr. Antonio Pereira da Ciuz.

Na occasião em que a escuna cahiu ua 
ama foram lançados alguns foguetes.
° —Na egreja de S. João da Foz. do Douro 

e hoje a instituição do sagrado Lausperenne.
Ua missa solemue e Sermão.
__ Na egreja de Nossa Senhora da Graça 

festeja-se Imje com a pompa dos mais annos 
a imagem de S. Marçal, advogado dos incên­
dios.__________________ . , ■

Ua sermão dc manhã e de tarde.
Evlu funeção é feita-a expensas da com­

panhia (tos incêndios d’esta cidade.
—Hoje de tarde temos grande corridi de 

touros ua praça da Boa-Vista.
Apesar de estarmos no mez de Julho o 

dia está pouco agradavel para divertimentos 
d'esta espeeie.

Até b cVc.
G

o

Morei persis

consolidada a

eleiçOes. *
LONDRES 1.—Grevy disse á assemblea 

qne allenlando no grande exilo do emprésti­
mo, vè que similhanles recursos provam ple­
namente que a França é ainda uma grande 
nação; que foi ferida mas mão destruída pelos 
revez.es da fortuna ; e que a Fiança yae rea 
sumir immedialamente a grande posição que 
sempre lhe ha de pertencei na Europa.

Victor Manoel chegou a Nápoles a cami- 
nlio de Roma, sendo recebido com muito en- 
tbusiasino.

ESTEBIOB
do

çjoveoaamentai par 
vi»conde de Montariol, injus- 

responile hoje aos seus de-

Camtiãato 
Sirarja.—O snr. 
lamente aggredido, .v-r.....- j- — ----- i-
liaeioies n uma correspondência qne se le n es­
tas columnas. Chamamos a allenção pira a fran­
ca e leal axposição do nobre visconde.

Festividade. — Os meninos do còro da 
Sé Pómaz, tem de festejar Santo Antonio, in­
titulado dos Cor slas, no dia tí do corrente, 
com missa cantada, sei mão de tarde, e Te- 
Btmm.

KençSo de bandeira.— No sabbado., 
8, nos Congregados tem de se effecinar a ce- 
rèmonia da bênção da bandeira do regimento 
de iul<i'tei iajn.0 8, constando de missa e sermão 
pregado pelo revd 0 dr. Domingos ^eiijLGai- 
matâes.
’-------Õdia * de Julho. — Preparam-se gran­
des festejos para a commenioiação do dia 8 de 
Julho, o 39.° annivi rsario do desembarque da 
exercito libertador nas praias lo Mindello.

A ftloda Flegaiate S Ilustrada. — Foi 
desti ibtii.lo o n.° 24 d’esle illustrado jornal, 
correspondente á ultima semana de Junho. Con­
tém 3 bellos figurinos de casa, e campo — 5 
modelos para trages de linho — 6 vestidos 
par» crianças—-3 chapéus para jardim. Vem 
jmiclamente uma folha de moldes, e 2 elegan- 
gantes figurinos illuniin idos, trages completos 
de pa»seio e visita.

E»te n.° »em ainda mais inieresconte, qne 
os outros, e a lodos os respeitos digno do fa­
vor dos leitores

Feio Papa.—As festas e jubilo por oc- 
casiào do anniver»aiio papal de Pio IX foram 
como nunca. Diz assim um jornal eu rangei» o:

Nos dias 16 e 17 recebeu » Papa mais 
de mil t< legrammas de ambos os m m<m$.

Em Roma pro luziu o melhor eíT-.ito o des­
pacho de f'licitação enviado pela <ainba Victo- 
ria a Sua Santidade. Oitocentas damas romanas 
lelegraphaiam para Londres, agradecendo a S. 
M. brilamiieà este aclu de benevolencia e cor- 
tezij.

A nobreza romana entregou ao Papa uma 
mersagam de adhesão e felicitações. Assigoa 
este documento a quasi totalidade dos nobreK 
romanos: viule e quatro principes. Ires du­
ques. quarenta marquezes, vinte e Sete condes, 
e uma muliidão de baiões e cavalheiros de 
todas as classes.

No dia 16. ás 6 da tarde, hora da elei­
ção do Papa, cantou-se em S João de Lalran 
um solemnissimo «Te-Deum». boi uma lesta 
religiosa commovente e uma imponente demons­
tração p.cilica em favor do Papa. Quanto em 
Roma ha de nolaftd tanto na aristocracia c ua 
classe med.it. como no povo, coireu á basílica, 
cujas naves estavam compietameirte Cheias. O 
governo dorenlmo, coiiprehetideudó que não 
era prudente coarctar n'estes dias a liberdade 
dos calholiços, empenhou-se em representar o 
pa,rel do pioleclor, e concentrou em Roma 
muitos batalhões e rodeou o Vaticano, S. João 
de Lairan e suas immediações com uma mul­
tidão de guardas, como pari demonstrar que 
só á sua unica vontade deviam os catholicos 
o poderem visitar Pio IX e o<ar por elle nos 
templos dc Roma.

No dia 17 celebrou-se ein S. Pedro uma 
grande festa religiosa com assistenci i do ca­
bido d’aquella basílica e um numerosissimo 
.concurso de lieis. O Papa dtiratMe lodo o dia 
continuou lecebemlo commissóes de roda a jjai- 
le e tidegrammns e felicitações escriplas.

Os catholicos neTlandez.es obtiveram n ' 
audiência de Sua Santidade e por essa : cc? 

i siao eniregar.im-llie uma quantia para o d> 
i ulieiro de S. Pedro e além d’isso nina mensn 

gem com 51)0:060 assignaluras em ciuc ’ 
mes elegaulemenie encadernados em vriio e 
ouro.

A guarda nobre c a guarda palatina de 
homa entregaram a S. Santidade ricos pre-

A In'eniaci»iil milanesa
O Journal de Paris, publica um exloclu 

coinmtinieeçào dbigidi peia secção milnie- 
da Lilernaciunal á junta centra!. A com uu- 

uicaçáo. em fôrma de manifesto, toi votada 
por 2:ò40 socios.

Milão 18 de Juulro—A historia ensina que 
em ddlereiiles épocas do mundo, os escravos de 
todos os despotismos se rebeliarani contra os . 
seus oppresiores. O resultado d e-las luctas I 
tem sido vario. Os vencidos foram traidores, Cj 
os victoiiosos senhores. Altemlia-se ao exilo e 
não ao motivo. Acouteceiá sempre o mesmo? 
Não pode ser. A Iucta que se inaugurou, não 
tem piecedimtes. A nossa vanguarda comba­
teu pela sahaçao da humanidade. O proleia- 
riato de Pari» pedia direito parâ viver ; con­
seguiu o de ir,.para Cayenna.

Operários, agora que o» nossos irmão» de 
Paris eslao vencidos, acossados como leras e 
que caem aos centenares debaixo do cnlello de 
seus assassinos, chiuiemoi-os e uigamos-llies 
vinde a nós; aqui estamos; tendesJiauces as 
nossas casas ; protegei-vos-emos até que che 
gue o dia da nossa vingança. O-principio da 
communa de Pariz. é o nos»o ; aceitamos a res­
ponsabilidade dos »eus actos. Viva a icpuhiii.a 
social!—ífoldini, Gioiaçliini; Du/anl Leuii.

da

LONDRES fsem data) — 0 feliz exilo 
empréstimo excede todas as esperanças.

Na assembleia nacional o snr. Ponyer- 
Oucrtier anníiuciando o resultado do eiiqnes- 
õmo disse qm’ e<a vantajoso o estado do» ne- 
<-ocios e que havia de habilitar o governo pa- 
?a cumprir os seus deveres perante a Ailema- 
uhà e alcançar quanto ante»' a liberdade da 
palria.Tamhetn o orador acrescentou que o go­
verno francez não se regalaria pela» datas li­
xadas no tratado paia o pagamento <làs presta­
ções da indenniisação de .gueçja. mas havia de 
pagar logo que pudesse, para pôr fóra o inva­
sor. . Li

11)EM 39—A revista das tropas hontem em 
1'aiis lcv« um exilo esplendido.

Hontem a» tropas' wurtetnhurcucsas fise- 
lam a sua entrada triumphal cm SttillgãTl.

SECQÀO í íCíOòa

CandíiSitíoM gavei,n*u*íu*»M< -Por 
uisiriclo são Cdixiilus govefiiamtuiai•» osesie

seguintes snrs. :
Visconde de Montariol, por Braga.
General Rego, por Guimarães.
Ma oei Joaquim .Alves Passos, por Vi na

Verde. . _

»>3S;

só

Gnilherme de Carvalho e Abreu, pela Povoa.
Paes Villa» Boas, por Barcellos.
Miguel Monteiro, por Famalicãn.
Qualquer outro candidato qne se apresente 

póde ser considerado uno opposiçào.
Caiitella com os trica».—Andam 
os opposiciouistas de Villa Verde 
a cobra que pe 'cu a peçonha ; mas

por 
co- 
de-

fictícias de França
Um jm-mil de Londres diz o seguinte re- 

ferind -se á Internacional
. íim Paris reina a ordem na; ru

I não »e restabeleceu muda nos es. iri e.s.
ercilo da revolução-' foi de-arma i. , n imo 
liceiiceado, e não considera terminada .■ iucta. 
SC devemos dar ciedilo e considerar aulheiiti- 
cos, lomando-os ao pé da letra, os manifestos 
atlribnido» á biternacional e publicado» cen­
tro fóra de França.

Tàmbem se julgou ver a mão d’esta temí­
vel associação nos tumultos político-religiosos 
que rebentaram cm Bruxellas e em Madud.»

— No dia 2Í de Maio, uo momctiio em que ■

ahi 
m« ... . _
*aC nados procuram socoriTer-se da estratégia e 
da intriga. Querem lazer acreditar que o sor. 
Biaamcaoip escrevera aos seus amigos pedindo- 
lhes que trabalhassem por elle no circulo de 
tília V.-rde, e qne o snr. mmistio do ' reino
• évâ ordens pusiiiv s n’e»te sentido ao snr. go- 
.e.nado- civd E’ manifesta mente falso. Nem o
• ur Riaamcauip nem o sor. ministro do reino 
escreveram ou "ecoinmeudaram, por qualquer 
modo; semelhani' coisa» E’ iiiunl npeiir que 
isto não pas ,i de uma bica muno nlicula.

Não admiram estes expedientes da’ oppo- 
sição que pertemle tirar forças da sua fraque­
za ; tuas admita qne homens que leem preten- 
çoes de honestos e sérios, se protem a tão vis 
c mentirosos manejos.

I Minho desfeito.—Em Cabeceiras tinham

Pasmando logo á outra sala, o padre sati- 
10 recebeu os nobres tomamos que lhe perm»- 
neceram heis; estiveram presentes quasi to­
do», pois os que tornaram parte ua revolução 
são em limitado numero. Depois de lida a 
mensagem de felicitação e de ouvirem dos lá­
bios do Papa omi resposta carinhosa e eloqtien- 
ie, entregaram a Sua Santidade uma medalha 
commcmoraliva do armiversaií<>, qne tinham 
mandado cunhar, e qne é tim:i v; rdadeira obra 
de arte. 0 exemplar que foi tnliegeii ao Papa 
eia dc ouro, e os 11)09 restantes <ie praia.

O Papa, como se vê por esta narração, 
apenas descansa um momento, n'estes dias. Es­
tá cotitinuamenle recebendo commissóes que 
correm a felicilal-o dando ámliencias a todo o 
mundo, e respondendo ás mensagens que lhe 
apresentam, e agradecendo as davidas que lhe 
cílerecein. A saúde de Pio IX é excelli nte; 
não o cansa tão continuo trabalho, e para ca-

revez.es
neTlandez.es


4> im,WA lí

(la commissão que recebo tem palavras affec- 
tiíosas, respostas opportursas e conselhos pru­
dentíssimos, admirando-o lodos que o escutam 
I ela sua simples e commovedora elóquencia, 
que ora enternece e faz derramar lagrimas, ora 
exalta e arranca ardentes demonstrações de en- 
ilitrsiasmo, deixando sempre no animo dos que 
teem a felicidade de o verem, gratíssima re­
cordação de suas conferencias.

Hí» tantas nasini!—Em Paris um ha­
bitante de .Saint-Appoline ao deixar aquella ci­
dade no dia em que principiou a revolução fe­
deral, deixou ao criado as seguintes curiosas 
nstrucções que o «Figuro» diz serem authen- 
lieas :

«Guarda a chave do subterrâneo onde es­
tá o vinho e a lenha, e a do meu quart».

Na cisa de jantar ficam sobre c mexa Ires 
embrulhos com os numeros 1, 2, e 3.

Se os amotinados tizerem alguma barri­
cada da nossa rua, irás logo á casa de jantar, 
abrirás o embrulho numero 1. o qual contem 
uma bandeira vermelha, que a hastearás no pau 
que está collocado na janella de sacada.

Se os revoltados qnizerem entrar em casa, 
dir-lhes-has que <5 nolorio eu ser amigo do po­
vo, que deixei agua ardente para elle beber 
á minha saude, e lenha para se aquecer nas 
barr icadas, o que lhes fornecerás.

Se acaso a barricada for tomada pela tro- 
pa, tirarás logo a baideira vermelha e içarás o 
pavilhão tricolor, que está no embrulho n.° 2; 
oflerecerás vinho aos soldados e dar-lhes hás 
lenha, se «lies acamparem no bairro.

Se por ventura acontecer qne os prussia- 
nos enlrevenham na lucta, tratarás logo de es­
conder as bmdeiras numeros I e 2, e recor­
rerás ao embrulho numero 3, que lem a ban­
deira prussiana, a qual desfraldarás na janella.

Se os prussianos quizerem, da-lhes Cham- 
pagne e lenha. '

>i3ipera:J»T*us il» Hí-sís-.íI esss JIi»- 
ds-irí.—Do «Imparcial» exirahimos o seguinte: 

Dur mte a sua permanência n’esta capital, 
o imperador do Brazil visitou o Congresso, exa­
minando minticiosamente os seus compartimen­
tos, os quadros, os bustos c o archivo. O se- 
cre ario o sor Ferratges serviu-lhe de cice­
rone.

Visitou lambem a academia de S. Fer-
napdo, o Mtizeu e outros edifícios, sendo acom­
panhado pelo (lircctor de insliucção publica D 
João Valera.

O imperador mostrou conhecer muiló a 
nossa historia, a nossa litteratnra o atè a pby- 
sionomia de certos homens como Mendizábal e 
Marlmez da Roza. , Foram-lhe mostrados exem­
plares das nossas constituições.

Pediu para lhe mostrarem as assignaturas 
de Prim, Rivero, Olozaga, Castellar e outros 
homens políticos importantes, c foi presenteado 
com alguns livros.

Reiativamente á constituição, disse que a 
acLnal de ILspanha era alguma cousa mais li­
beral qtie a do «eu paiz.

Soíícías «le Ijen-.lres. — De uma cor­
respondência datada de 20 do corrente dirigida 
í «líidepcnlcncia Belga» extrihimos as seguin­
tes noticias:

A rainha Victoria acaba de completar o ! 
34.° anno do seu reinado. Succedeti a seu tio 
Guilherme IV a 20 de Junho de 1837. Cele­
brou este anniversario com a inauguração do 
novo hospital de S Thomaz, construído junto 
ao Tamisa, defronte do palacio das côrtes s’- 
tuado na margem opposla. O novo edilicio é 
descripto pelos jornaes como um dos mais bei 
los monumentos da capital.

—Já está concluído o recenseamento de- 
cennal ria população de todo o Reino Unido, 
que se eleva a 31.463.480 almas, das qtiaes 
22.70i. 108 na Inglaterra e no paiz de Galles; 
5,402.759 na Irlanda ; e 3,358.613 na Escos- 
si’. Estas cifras accúsam um augmenlo total 
de 2,637.884 habitantes durattle o periodo de­
corrido desde 1861

Segundo a estat slica religiosa, a Irlanda 
contra 4.111 933 c.aiholicos romanos; 683 293 
protestantes episcopaes; 358 238 prcsbyterianos 
e 19 283 pertencentes a diversas seitas.

— Foi inaugurado segunda feira o novo 
annexo na exposição internacional, consagrado 
exclusivamenle á França. Tem duas grandes 
galerias onde estão expostos objectos de arte, 
pinturas, esculpturas, põrcellanas e fit-anças. 
Ha alli também qninqoiiherias. tapessaiias, etc. 
O príncipe, a princeza de Galles e o duque 
de Edi nírirgo assistiram a esta inauguração.

D. Mvra do C-iffiio Sa il“S e seus 
(iihos, ern extremo pènhcòTilas para c m 
os ex.llv’s e il'-;n * 3 * 5 * * * * s l’s. qne llt s despen ■ 
s.rra.n uLz;qni ;s etn saber de seu sempre 
chorado tiiaiilo e pa« Ja.-é Lourcnçn dos 
S mtns, d iraole a.enl •<mui ide ,qne solfren, 
e que o acrunp intiaram á smi ulmh.i mo­
rada, asii^U-id > a i seu iricralqn t ve 
rogai tu di i .2 > de J rtb > p oxi u i par-

José Antonio Alves Vinagreiro, annuncia 
aos seus amigos e freguezes, que desde 0 dia
3 de Julhò inclusivé, estabelece uma corrida
de Guimarães a Braga, vindo os passageiros de 
Villa Real a Braga no mesmo dia.

As carreiras de Guimarães, Amarante e 
vice-versa, lica só sendo uma a sahir d’Ama- 
raule á 1 hora da tarde em direitura a Braga, 
e dc Guimarães a Braga ás 7 hoias da tarde, 
e de Braga para Guimarães ás 4 horas da ma­
nhã, de Guimarães a Amarante ás 8 da manha.

Preços de Braga a Felgueiras 700
Idem » » a Amarante 1-5160

Os bilhetes vendein-sc em Braga, no an­
tigo escriptono em casa do -snr Ribeiro teraga. 
largo do barão de S. Martinho ; em Gnima- 
ràe* em casa do snr. José Antonio Feireira
Guimarães, praça do Toural. (298)

sado no cecniterío publico ifesta cidade; 
veem por este mH na impossibilidado 
de o fazer pess -almenle, agradecer lhes ; 
protestando ser s-mpre tão gralos quanto 
pungente é a saudade que estão soflreudo 
na viuvez e orphandade. ('293J

Prlo juízo de direito deSlt» comarca 
de B gi e Ciílorio do escrivão Faria, 
no dia 16 «lo corrente mez de Julho pe­
las 9 hotas d r manhã, na praça publica 
das ai rein >hçõ s deste juízo no P.íço Ar- 
chiepiscopal. dela cidade, selem de ar- 
rematar o çampo ou leira chamado do 
Talho, -ito na Veiga de M icetras — uma 
morada de casas (eireas cora seu eido jnn- 

> to, silo no logar do Gouço — o campo 
í i b .rnado do F jô. sito no dito logar—orj- 
I Ira morada de casas leiteiras com seu 
j tido jijHl ’, «ito no logar da Venda N Va 
; —um campo para o lado do poente d-, 
í casa e eido acima dito — outro pequeno 
! campo mai« para o lado do poente — uma 
I leira na Veiga de Cima, chamada d' 
; Avelei1;» — o Campo ou o Talho, proximo 
lá mesma Tira ; tolo avaliado livifi d< 

ludii* es e.icarg. s na quaníi i de 7895262 
e rnrin reis, ciijos bens são silos na fre- 
gm.-zia de Crespos, desta Comarca, e fu 

iiam ppjjhora los a Domingos José Alves e
mulher, da dita freguezia, na execução 
que lhes mo»< Joio Henrique Pereira Pi- 
irimiro, negociante’'desta cidade. (294)

Pt lo j iizo de direito desta comarca e 
cailofio de Motla, til) dia 16 do corren­
te mez. d- Julho, pelas 9 beras da iria 
i.hã, á poila do tiibunal da 1.- inst.ui 
c.ja, largo du Paço, sitio aande.se cosln 
mam fazer Iodas a« arieaialaçõès por e«te 
jjizo se lem . e arrematar as proprieda­
des seguintes :

(bisa e ei ío junto, tarado solos si po; 
parede, e valles, que produz pão e vinho, 
ludo avaliado na quantia de 5225400 rs.

O çamj'Q chamado da Horta do Paço, 
e leiras junlas. (J'íe produz pão e vinho, 
lu lo avaliado na quantia de 3325000 r-,

A bouça e baldio no outeiro do Fu 
Ião, que produz malta e pinheiros, ava­
liada na guanlia de 325000 rs.

Um terreno baldio, em Agoa Levada 
qne produz tniíio e pinheiros, avaliado 
na quantia de 1475000 ts.

O trr.r no chema lo dc Galos, no tnon 
le de Sendeiras, que produz mallo, avalia 
do na qnaiilii de 185000 is. E todas 
estas propiiedadés são silas na treguezia 
de S. Pedro de Oliveira, desta comarca 
e fun trás á Sereni«sima Casa de Bia- 
gança, a quein -e paga 80.595 litros de 
pãn tersado (5 r>za-J e 230 rs. ern di­
nheiro, qne abatido o valor deste foro e 
respectivo laudemio a importância de to 
dos os valores das referidas proprledad.-s, 
■lica sendo valu< liquido de to las ellas a 
qnaniia de 1:2525680 rs. Tudo penlio 
ra In n < execução em qne é exequente 
Antonio B > Irigtp s Ferr-na, da drla fre- 
gii‘zta d S Pedro de Oliveira, desta co­
rnaria. e exeeul idos João Martios Gornts 
e mulher, da cidade do Porto.

lí por iss-.i, toda a pessea qne qui 
zer lançar nas n fer idas’propriedades pó le 
con pnecer no dito dia, hora e local.

f29n)
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Peio juiz i de ii e tn desta comarca 
e CHiorii) de Esmeriz, no dia 9 do cor- 

i rente nn z de J >lho, pelas 9 horas d < ma­
nha, á porta do tribunal da i.* instancia, 
largo d > PaÇn, >itio acu le se costumam 
I 'Zer todas as rr«inalações por e«le jmz i, 

; se tem de arrematar as propriedades se 
j guinles ;
j O campo denominido da Maceira, de 
■ lerra lav<adia, avaliado na quantia dt 
; i38$000 rs

A proprie l.viie denominada de Linha 
i fes, de b u i iav a lta, avaliada na quan- 
i tia de GSjiOOJ rvts, lodo sito nabegue- 
!?.ia d Vileíla, do julgado de Amares

tudo penhorado aos executados Antonio 
José da Stl«a e mulher, da dita fregue» 
zi. dc Vilella, do dito j ligado de Amares, 
por força de exiCução que lhes promove 
o juiz e rnezarios da itmandade da Se­
nhora a Branca, desta ‘idade.

E pot b-o. (ttda a pessoa que quiz^r 
lançar nas refendas propriedades, pó le 
comparecer no dito dia, liota e local

(296)
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Pelo juízo de direito desta comarca e 
cartono de Fortuna, tio dia 16 d> cot 
rente mez de Julho, pelas 9 h-<t;ís da 
manhã, á pqrta do tribuual da ptimetra 
insfancia, largo do Paço, sitio aonde se 
co-tomam lazer todas as ai’i ematações por 
este juízo, se tem de arrematar as pro­
priedades seguintes ; — A leira chamada 
do Barredo, avaliada na quantia de rs. 
375782. — Duas letras chamadas do Pro- 
ztdlo, ou Escaravelho, avaliadas na quan­
tia de 38^396 rs.—A leira unida ao ei 
do dos executados, ava|iada na quaaíia de 
61$9í3 is. —O eido e casas, em cujo 
eido se compn-heti4e urna leira chamad » 
de S“pi le, que se acha no m-io delle, tu 
dO avalia lo na quantia de 4065039 rs E 
todas estas | roprmdaT-s são sitas na f ç- 
guezta dè Ciespos, de.-ta comarca, peutio- 
radrs a Manod de Araiijo. e João.de Aram 
jô, aumentei em prl1 incerta no império 
do B; iZil, e outros da fregtjezia de S. 
Pato de Pousa lu, desta comarca, na execu­
ção qne lhes move <> juiz e mezarios da 
irmamlade das Alma-, da ftegnezia de 

.Qtespos. desta mesma comarca E por isso 
toda a pessoa que tjnizér I inçar nas refe­
ri tas propriedades pó de comparecer no 
dito dia. boia e locai. (297J

1DITÓS DÍ 50 DIAS 
Pelo juízo de dir i o d’esla comarca 

e cactorio de escrivão ajudaiite J ião Mar- 
< os d’Arrujo Bibeirh, servindo inlerina- 
menla por Duarte, em razão do tmpedi- 
mento d’eíle,- correm éditos de 30 dias a 
requerimento de Manuel José da Rocha 
V llozo. da fieguejia de S. Pedro de Me- 
relim, d’esla mesma comarca, a contar do 
dia 19 do proximo passado mez de Juobo, 
a fim de se julgarem livres, expurgadas e 
d'semb errç idas as propriedades que o mes­
mo requerente arrematou em ha6a publi 
ca p-da quantia de 12:6315000 rs. que 
se ach <tn em deposito, cujas piopriedades, 
paste pertencem .w prazo do Sobrade, fo- 
rena, ao iií.“o tí.(ev." cabido da Sé Pri 
ui-z. e a outra parle, que não perpoice 
a e-le prazo, são f reiras á Ex mS Mi­
tra Pitmaz, -sitas ao lajn sul da capella 
3e N. S. a Branca, freguezia de S. Viclor. 
d’-sta mesma ; na execução que a F. N. 
mo»e aos b< r leitos da lallecida D. Maria 
B nedicta de M igalbàe.x Aranjo Costa e 
irmão S.ba^iiãu de Magalhães Aranjo Cos­
ia, p‘ lo dilo juízo e cattoi io. Pelo pre­
sente sào chamadas'iodas as pessoas Cer­
tas e incertas que tiverem ' direito, arção 
ou hypi-theca nas mesmas propriedi-les, 
o veuli.itíi deduzir sobre o dito preço em 
deposite, dentro dos indicados 30 dias, fui- 
los «rs quaes, e na segunda audiência pos­
tei ioi aos mesmos, que e a do dia 24 des- 
le corrente mez. pelas 9 horas da ma 
‘iliãi é tjue se lem ii’acusar a citação, e 
na mesma devem comparecer todas as pes­
soas interessadas e citadas a fim de ve­
rem acusar a dita cil >çã >, licando-lhes na 
mesma audiência a signado o ptazo d’ou 
h S 3í) dias para dentro d’elles de luzi- 
r m seu direito, c indo 0 mais qne lhes 
c.oiivt.r, sob pena de se hoveiam as so­
breditas propri dades por expurgadas de 
qiia quér bypoih <■» q >e lhes pezo, e isto 
para lodos os eíl-itos legaes.

Biaga 3 de Julho de 1871. 
O solicitador,

Felippe Joaquim de Souza. [300) 
ÃluurõÃTTíJir^ DE RAIZ.

Dia 9 do corrente
Pelo juízo’ de di<eilo d’esla comarca de 

Bta.a ecailóno do escrivão Fortuna, no 
dia 9 do corrente ás 9 bmas da manbã, 9

á poda do tribunal da justiça situado no 
largo do Paço, d’esla oftesma, se tem de 
arrematar as propriedades seguintes : — A 
bouça de 8 Miguel, sita »« logar de Ou­
teiro, avaliada em 1 i65800 rs. —Tces 
parles da bouça do Rei. no logar do Ou­
teiro, avaliadas em Í255000 rs. — Ame­
ia le du quintal, «ito no logar de Passos, 
avúha-lo <in 33$20O rs. — Ainetade do 
campo do Tapado, avaliado em liO^OOO 
rs. — U casal de Passos, silo no logar do 
Outeiro, que se compõe de casas e per­
tenças, campos com respeciivas agoas, e fo- 
felras no dominio diieclo ao rcv.®0 ca­
bido da Sé Primaz, avaliado este prazo 
livre de -todos os encargos na quantia de 
4405175 rs. — O prazo chamado de Ou- 
gueii0, ou terras de trás do quintal, que 
se compõe de campos e mais pertenças, 
avaliado livre crr. 5735550 rs. — Ame- 
tade do campo do Tapado, situado no lu­
gar do Outeiro, de natureza--de prazo, 
av.liado em 110$000 rs. — mas atlen- 
dendo a- pençào que paga íica sem valor, 
e todas eslxs propriedades são sita« na 
íregti- zia de Pedralva, penhoradas a Zelerino 
Antonio Vieira e mulher, da mesma (regue- 
zia ; na execução por deprecada vinda da 
cidade de Guimarães, a requerimento dor 
execnentes a Venerável Ordem Terceira de 
S. Francisco, da dita cidade.

O precurador,
Antonio Pinto da Cunha Barboza. [30i]

Pelo juizo de direito desta comarca e 
cartoiio do escrivão João Marcos d’Araujo 
Ribeiro, se tem de proceder no dia 9 do 
corrente, por 9 horas da manhã, á porta 
do tribunal judiciário no largo do Paço, 
aonde se costumam fazer as arrematações, 
á airemalação dos bens seguintes :

Uma morada de casas e olival chamada 
da Boa Vista, da freguezia de Ferreiros, 
julgado da Povoa de Lanbozo, — A pro­
priedade denominada dos Viandos, da dita 
fiegutzia. — E uma morada de casas cotn 
seu quintal, sitas na viHa da Povoa de La- 
nhozo, e tudo se lem de arrematar por 
toda e qualquer quantia qne offereceçarn. 
visto que não houve lançador com abati­
mento da quinta pinte. Penhoradas wr 
executados Manoel José Pereira Guima­
rães e mulher, di dita villa e comarca 
da Povoa de Lanhozo ; na execução que 
lhes move Manoel José Rodrigues de Ma­
ce lo, negociante desta cidade.

O solicitador, 
Manoel Joaquim Antunes. {303)

II Ala) l.l Zl lT.\u.
No dia 7 do corrente principia a pagar-se 

ua rua do Somo n.° 28, desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, 0 dividendo do 1.° 
semestre deste anno, á razão de 3 ®/n ou 3$000 
réis por aeção.

Braga 3 de Julho de 1871. (302)

3 :0 . íi.-rr Õ”~~~
Antonio Manoel Ayres de Oliveira, rua dos 

Chãos, tem á venda bdheles inteiros, meios, 
quartos e fraeções da loteria extraordinária de 
Lisboa do dia 18 de Junho, que vende por pre­
ços commodos. (299)

NOVA CARFÍEIDA.

aande.se
Jo%25c3%25a3o.de
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ALMEIDA & PEREIRA
Acabam le receber um grande sortimento 

de sedas jiretas, taes como,nolrezas, glaces, 
faille-; e gorgurões, c muitas outras fazendas 
que vendem porpreços modicos. (47)

No escriptorio da Companhia do Gaz, rua 
da Boa Vista n.° 1, vendem se bombas ingle- 
zas, afiançadas, e de diflerenles systemas para 
tirar agua com rodas e sem ellas, e de alta 
pressão. Canos de ferro fundido, forjado, de 
chumbo, e composição para encanamentos de 
agua, por preços commodns.

Braga, 26 Maio de 1871. (222)

Acaba de se publicar este lindo entre-acto 
comicó em que entram sómente dois homens, 
por isso muito propfio para salas e theatios 
particulares.

Vende-se por 120 reis, em Lisboa na li­
vraria de Bordalo, rua Augusta 21, 26; para 
as províncias franco de porte.

TINTURA INFALLIVEL
PAKA OS

C.1BIXI.O8
Na rua do Campo, (antiga Porta de S. 

Francisco.) u.U 18, vende-se a dita TINTURA, 
que pelo seu resultado e commodidade de pre­
ço, é digna de al tenção.

Alem de jámais oe extinguir, não damni- 
fica a pelle, nem engordura os cabellos.

Custa 2(y< reis cada caixa.

£*orta <Io Soiato n.“ 8 A. c 8 BI.
Participa aos seus amigos e freguezes que 

recebeu tira grande sortimento de chapeos de 
Lisboa dos baixos de seda e feltro, assim co­
mo de gorgorão,’ caseiniras e outras qualida­
des ainda não vistas por preços resumidos.

GRANDE DEPOSITO DE CAN- 
DBEtROS E 'PETROLEO

Maxemiano dos Santos, negociante do Por­
to, annuncia ao publico d’esla cidade, que 
tomou ultimamenle conta ^o deposito de cari- 
dieiros, petroleo e lodos os seus pertences, 
situado na rua d’Agua n.° 93, o qual perten­
cia a João José de Sousa Braga, também ne­
gociante do Porto ; e por isso faz sciente a 
todos os bracarenses que tem o seu deposito 
sortido com os melhores gostos de candieiros. 
os mais modernos possível, os quaes vende 
por preços muito rasoaveis ; — petroleo refina­
do a 70 rs. o quartilho e esSencia pura a 120 
rs. Também neste deposito se transforma 
qualquer çandieiro de azeite ou gaz da rua 
para petroleo; assim como se conçeitain todos 
os outros, Este estabelecimento acha-se aberto 
todos os dias desde as 5 horas da manha até 
ás 10 da noite.

N. B. N’e '■ estabelecimento vendem-se 
bilhetes da loteria ? se pagará qualquer pré­
mio que saia. (565)

.1 li Aíi IIIIHA III EIII A
Acaba de sç publicar esta bonita comedia 

ornada de musica.
Preço......................................... 100 réis.
Remette-sc para as províncias, franca de 

porte, a quem enviar o seu importe em estam­
pilhas ou sellos á loja de J. J. Bordalo, rua 
Augusta n.° 24, 26.

O LIVRO DAS FAMÍLIAS
Auxiliar da cosinha, copa, conservaria e pas- 

lellaria.
E*reço 40 réis.

Vende-se em Lisboa na livraria de Martins 
Lavado, rua nova do Almada n.° 68.

FJ.0RE8 M ESPINHOS
PELO

Dr. João Ignacio do Patrocínio da Cosia.
Este volume de poesias, impresso com ni­

tidez na 'ypographia Lealdade, acha-se á venda, 
polo preço de 200 rs., nas livrarias de Eugênio 
Chardron, Germano Barreio, e Eduardo Coelho.

No lim do volume, acha-se a versão dos 
Seductores e Lispmjeiros. extrahidado Inferno de 
Daute Alighieri, e precedida d’uma exposição 
preambular.

/ GRANDE DEPOSITO DE CABE-
DAES NACIONAES E ES- 

j TRANGEIROS
De Antonio Jasé Feru inJcs Guiana- 

riíe»
(fíua das Aguas n 0 101, (defronte da Assemblea)

N’este estabelecimento acha-se um bom sor­
timento de sollas, couros, bezerros, vitellas em 
branco ,e envernizadas, carneiras de todas as 
cores, pellicas e lodos os mais objectos perten­
centes ás artes de sapateiro, tamanqueiro. e 
correeiro ou selleiro (íG9j

VENDEM-SE
jefâ&s. Cinco moradas de casas, que foram do 

livreiro- da rua da Ponte, com muitos 
Jfesía commodos. Um grande campo que pro­
duz excellentes fructas. e fiulos de todas as 
qualidades. Com estanca-rio e mais dous poços.

Espera-se pelo dinheiro mediante a quan­
tia de cinco por cento de juros, e as devidas 
seguranças.

Tracta-secom o snr. Ribeiro, solicitador 
de cansas, e morador na Senhora A Branca.

FEBIDO.
Os mezarios da iimandadé de Santa Maria 

Magdalena erecta na sua capella no moote da 
Falperra, lendo deliberado mandar fazer uma 
estrada pela qual o publico possa commodamen- 
te ir áquelle piltoreseo local, tanto no dia da 
romagem cumo em qualquer outro do armo, 
não podem deixar de apidlar para a generosi­
dade dos seus concidadãos a fim de se levar 
por diante a prpjçctada estrada.

N’este intuito pois, e contando com o au­
xilio das almas generosas d’esta terra, já man­
daram dar principio á mencionada obra. E cer­
tos de que nunca se recorreu em vão aos bra- 
carenses quando elles reconheçam que é justo 
o lim para que se lhes pede o seu obolo, nu­
trem a mais firme esperança de ser attendidos 
n’esle justo pedido.

Para este lim acham-se abertas subscrip- 
ções nos seguintes pontos da cidade :

Na ma dos Chãos, em casa do snr. João 
Baptista Lopes. No largo do Binão de S. Mar- 
tinho, em caSa do snr. Malhias Dias da Fon­
seca. No la go da Sé. em cisa do snr. Jose An­
lonio da Fonseca Na rua Nova, na (ypogra­
phia Lusitana. Também se recebem esmolas em 
casa do théSOnreiTo, a Porra Nota n.° 14.

SOCIED DE VIAÇÃO B;‘.ACA­
RÍASE.

A Sociedade Viação Bracarense. continua 
a sua carreira entre Braga, Gttim: rães, Fafe e 
Gandarella, e de Guimarães á Lixa, Amarante, 
Villa Real, Villa Pouca e Chaves, e vice-vensa, 
tem o seu escriptorio em Braga, em casa do 
snr. José Antonio Marques, Praça do Barão de 
S. Maninho n.° 6 e rua de S. Marcos n.° 1.

Os cairos sahem de Braga desde o dia 13 
d'Ontubro em diante, um ás 5 horas da manhã 
e outro sern hora marcada, e de taide á 2; e 
de Guimarães, ás 5 da manhã e 2 e 3 da tar­
de. (603)

BIBEIBO
DEST1STA D« PORTO.

Largo do Barão de S. Martirdio n.* 5.

Faz tudo quanto diz respeito á sua arte e 
opéra grátis pobres e soldados. (673)
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cdi 6 izer comprar 3 moradas
, sitas no campo de San

i Anna '■ . i 37 — 38 e 39 falie em 
casa dCvit e .. Pereira, PiaÇa do Ba 
rào de S, ,\1 mo ; as quaes s- o nden 
juntas on separadas. A 72»

ACCÕBS
&

Almeida & Pereira, compram e ven 
detn lusciipções e acções de todos os 
Bancos e de. companhias. (292)

BOA LOJA PARA NEGOCIO.

A^ en a-se até ao í*. Migml a loja j 
•P1 i 1 de Naicizo Ttixtlia Ímií;., no i 

b- SmiAuiid. Quem a peileniltT 
falie na mesma. (2t)p

AGIA ílitCASSlANA
Usada por Iodas as famílias redes e nobreza d 

Europa
Approvada pelos médicos mais eminentes, 

e por todos os jómaes estrangeiros. Torna os 
cabellos brancos á sua primitiva cor, louro, 
castanho ou prelo. Faz renascer os cabellos, 
evitando a sua queda. — Não é uma tintura. 
_5'ão enxovalha o lato ; lira completamente 
a caspa da cabeça. Na França, Inglaterra, Alle- 
manha e America o uso da Agua Circassiana 
dispensa hoje todas as outras preparações e 
tinturas tão damnosas para o cabello. Preço 
do frasco 530 reis. Únicos depositários:

IIERRINGS & C.a
HO, Travessa da Palha, 110 1," andar,

lado esquerdo.
(369)

0 CAMPEÃO DO TEJO
Jornal politie», íitterario e ndmiruis- 

trativo.

REDACTORES

Henrique da Cunha e A. J. T. Sampaio Mafra
Em breve vae sahir á luz publica um jor­

nal, cujo fim principal é advogar a classe dos 
Funccionarios Públicos com especialidade a do 
Ministério da Fazenda.

No seu primeiro numero apresentará 0 seu 
programma, não pomposo nem embellezadn de 
vistosas galas, mas simples honesto e cons- 
ceocioso.

Os Funcciotiatios públicos encontrarão no 
Campeão do Tejo um advogado, um extrenuo 
defensor das suas regtlias, pedindo sempre pro- 
tecção para atjuelles que trabalham.

Terá quatro secções especiaes :
A primeira,—parte política em que advo­

gue os interesses maleriaes e tnoraes do paiz.
Segunda—parle administrativa, e contendo 

.despachos, concursos, e questães administrac- 
livas, resolvendo qualquer duvida em questões 
de Fazenda.

Terceira—secção de communicados e cor­
respondência em harmonia com 0 seu pro- 
gramma.

Quarta—parte lilteraria constando de roman­
ces, folhetins, poesias e artigos humorísticos.

As columnas do jornal estarão patentes a 
lodos os Funccionarios públicos ou outro qual­
quer assignante, para tudo 0 que possa servir- 
lhes d’interesse

Pnblicar-se-hão os despachos telegraphicos 
á ultima hora, com relação á policia estran­
geira.

O Campeão do Tejo ha de sahir no dia 10 
de Junho proximo futuro.

Puhlicar-se-ha duas vezes por semana.
Alem d’isto, 0 Campeão publicará algumas 

leis de Fazenda sobre vários assumptos.
Assigna-se:
Em Lisboa, por a uno 1&440 réis, por seis 

mezes 720. Nas Províncias, por autio l$800 
réis, por seis mezes l$000.

Paga adiantada.
Escriptorio da redacção, rua de S. Bento 

n.° 223, 1.® andar.
«JSMKrmwwi—imiiMiiM ti 1» III-1 ■»»» < w m.sayjwMrTwaa

Publicou-se 0 n.° 3 do 3.” atino d’estc 
jornal.

Contém :
A< Duas Penínsulas—pelo snr, conselheiro 

Mendes Leal (continuação).
fíevisla Scientifica e Industrial—pelo snr. 

conselheiro Andrade Corvo (continuação).
Lições de economia polilica—Pelo snr. Ro­

drigues de Freit. s.
0 porto de Lisboa— pelo snr. J. M. Ga­

lhardo.
Secção lilteraria--La brune et la blonde, 

pelo snr. conselheiro Mendes Leal.— O dedo da 
mulher (versão) pelo mesmo senhor.

Phalenas—pelo snr. Julio Ce.-ar Machado.
PREÇO POR ANNO OU DOZE NUMEROS

(Incluindo os portes da expedição)
Para Portugal. . . . 1,5000 réis fortes 

» 0 Brazil . . . 3-5090 » fracos
(Pagamento adiantado)

Assigna-se em Lisboa, no escriptorio da 
Correspondência de Portugal, rua Nova do Al­
mada, 36, l.°; no Porto, no escriptorio do 
Commercio do Porto, Ferraria de Baixo, 108. 
O snr. Antonio Augusto dos Santos, c’o en­
carregado de passar os recibos no Porto.

NOVENA DAS^SFThaGAS
De IV. Senhor Jesng Christo

Novamente reempressa com lic nça do Senhor 
Arcebispo Primaz.

Vende-se em Braga na ma do Souto, em 
casa do snr. M. J. V. da Rocha.

Preço _ 40

mo @ row

JOSÉ DA SILVA FUNDÃO
Cumpo <le Sant’Ai»na (!«<!« <!e 

haixo) tu.0 <í«.
Participa aos seus amigos e freguezes, tan­

to desia cidade como das províncias, que tem 
um bonito e variado sortimento de fato feito 
cazimiras para fato inteiro a b^fiOO e
fi^e(K) reis , cortes de calca a 1^300, 2^00(1 
e 2&300 reis ; tudo Gzendas modernas, assim 
coo 0 .tem -a venda .chalés .manias de 6^000 nus 
para cima ; guarda pus de cazunira e d outras 
fazendas leves ; eamizas de todas as qualidades 
a (iíiO e 7(H> reis; camizollas de flaneil.i de 
varias qualidades ; ceromas a 500 reis ; e ou­
tras ma s (azendas que vende por preços miiilo 
cçm modos.

N. B. 0 annuneiante faz publico, que toda 
a fazen a que lhe comprarem, a da mais ba­
rata dilí) reis do que em outra qualquer loja ; 
a<s>m como se eucarzega de fazer qualquer obra 
que lhe seja encomm-eniiada, e prompiifica-se a 
ficar com ella quando e-ia não fique a vontade 
do freguez.

ARMAZÉM DE VINHOSDO ALTO DOURO
DA

CASA DE AÍK.CA JPfflUCA

RUA DO SOUTO N.° 13 
BRIGA.

Acaba de ser sortido este armazém com 
as seguintes qualidades de vinhos engarrafados 
e aquai lilhados :

ENGARRAFADOS
Vinho tinto de meza....................................... 150

» » »....................................... 190
» Lagrima...................................................20Q
a Branco de meza....................................... 210
» limo de meza fino................................. 270
> de prova secca.......................................300
» Malvasia de 2/.......................................360
» > velho............................................ 400
8 Bastardo . ................................................. 500
» Moscatel.................................................. 5110
n Malvasia..................................  500
8 Roncão...................................................700
8 AI varal hão............................................. 5oo
8 Velho de 1854.............................. 600

A RETALHADO
Vinho para meza 40 e 80, 0 quartilho 

tinto e 120 0 branco.
Responde-se e garante-se a pureza c boa 

qualidade de lodos estes vinhos, podendo todo 
c qualquer consumidor mandal-o experimentar 
por meio de qualquer processo chymico.

N estes preços nãa fica incluido 0 valor 
da garrafa que 0 comprador apresentará ou 
pagará 40 reis por cada uma. (219)

ELEMENTAR
POIl

IHitituel Diiwa da Silva.

Aclia-se á venda nas prrncipaes livraiias 
de Lisboa, Porto, Coimbra e Braga. Preço >20 
reis.

Em Lisboa, rua dos Prazeres n.° 43-

Rio de Janeiro.
A gíllera ~~ L,sB0A — vae seguir 
v'pSein com brevidade. Recebe car- 
ga e passageiros a pagar neste ou 

n i.queile porto, para os quaes offerece o me­
lhor tratamento possível e os mais amplos com­
modos, tendo' excellentes camarotes á ré e bons, 
beliches á prôa.

fracta-se com os caixas Soares Irmãos. 
Largo do Correio 0 0 117, defronte da fonte 
dos ferros velhos, Porto, e em Braga com os 
snrs. Almeida & Pereira. (195)

Rio de Janeiro
A galera“N’OVA AMIZADE.-Este 
0(,t'ÍH0 *’el" conhecido navio, que
pela rapidez de suas viagens, ma- 

gtnlieeiicia de commodos, al>iiii((ancia e excel- 
lencia de t.raclamenio se ree.ommenda aos s<- 
nhoies passageiros como 0 piiuieiro e 0 mais 
competente da caireira para condtizil-os, sahirá 
com brevidade. Recebe passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro

I raia-se com José Joaquim Barbosa Lima, 
na praça de Santa Tiimeza n.° 58 —Porto, e 
em Biaga com Antonio José Pereira da ( ti­
nha, ri» da Cruz de Pedra n.° 54, (132)

BKAG X —TYPGG RAPÍHA LCS1TAWA — 1870.


